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V I A. 

o Dr. Flli\NCISCO FERNANDES BODRI
GtJES, Juiz Auditor da 3D Audito

ria da 31 Circunscrição Judiciá. 
ria Militar, em virtude de Lel, 
etc ••• 

M a lJ D A ao Sr. CClmanc!;:inte da 311 Q Companhia do 4-
poio de Haterlal Bélico, ou ques suas vêzes fizer, sendo- lhe 
ôste apresentado, indo por mim assinado, que em se~ cumprimento, 
ponha €Ul l1berdáde imediatamente, se por outro motivo não estivJ}. 
rem prêsos, os civis R2:1JJ::,U Gf.FUl.LDINO MERTZ e JAIl·jE DA SILVA, lU "!"' 

MOS, visto tertJUl sido absolvldo3 por unanimidade de votos,em se.! 
são 'da hoje do con5elh~ Permanente de Justlg~ desta Aud1t~rla t 

dos crimes previsto::; nós arttgo,~ ~3,24,25,42,43,45 e 46 dQ ntcr,! 
to Lei 898/69 

() ~ur:: SE CUl1PRA. 

Dado ti p~ssado nesta clda1e de Santa Maria, na sede da 
3& Auditor,la, da ~. Circunscrição JudIciária Militar., aos trinta 
(30) dias do .ês de sgôsto do ano de m11'Dovecentos e setenta. 
um. (1971). Eu, _, Escrivão, que mandái dJ! 
tl~ogrofare assinei • 

FRANCISCO FERNANDES RODRIGtrBS 

Jl11z J\udl tor 
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PHOCURADORIA-GERAL DA JUSTIÇA MILITAR 

motores de popa, rcd(~s, espinhéils, caminhão frigor:i'fico, 

nete, jipe, etc., ffifmdou lavrar contrato de constti tuição da enti -

dade, illscriçí'lo na coletoria, :.H~ndo encaminhado a regü3tro n;-1. (funta 

GOl,mrcial, o '1.ue não :)8 efetivou po:c docuJ;lentação incoI1p1eta. 

~ corno sociedade oonercial teve rea1IClente alguma atua 

çao, 
- ~ ~ pois n'1.o uo vUllCleu peixe, COla0 revendia CéUnaroes, cOI:J.IH'ad(H3 

de l{iO Grande. 
Ãi par, d{~ LWêW atividades, iniciou COllG1Jru<;ao de 11 caveI' 

nas, " \ f 13. 55 e 5b - 2 j<) e 240 ) cuj as f o1Jografias i1 ustraIIl os 

autos, 'iue se destinavam, ao ,lue di~ialíl, ao armazenarnento de pes 

cRdo, para o . iue, en"tretanto, ficou provado não se prestarCIfl. 

Construidas as cavernas, illJ.8. eu territorio nacional, ou -

tra en terri to1'io are;entino, inic'~lran a conpra de arIJ.as e I:1unições, 

( fls. 57 e, na p os s e de 1 as, i ltl. c i ar iln e x e r c i c i m3 de tiro. 

II finH.lidade de tais preparativos, iiO -lue afirHJaJil alguns 

acw3ados, era p:ceparar o terrêno para o de:wncadeamento de guer -

rilhas, cont:1.l1do, para nelhor adextr;j.I1(~nto futuro, Cor1 elerrl(~llto~3 

eupecíalizacios llês~3e tipo de [)Uhver:3ií.o. 

:h~:)cohl;rta ,"'t 1~r;Jrl.pO ,~l ~3ir:lU1i-ll~~.o, for:u:l pre:3()S t(-)(10l3 os 

tue particip;tViUl da I ()rgilni~n.çiio il e instaurado in.ué.ci to. 

lÚi. faDe po1icj;tl, dCDCr(~V(;.,r:l '1:3 d"tivia"tcle:~ 'cue desenvo1-

vf~rar:l, lue remU:1iJ't~Il()~3 :i. Hc:guir • 

. p r'o punha it organi ~d.çao, ignoraiHlo - as 1;10 :3I:10. .iO tOllê.U' conhe 

CiltleJl.to ue 'lue DE; Grei t;l'lh. ele UI.lél en1Jidwie ~)ul)verGi va, Oi ,i -;:;iu - l'ie 

... 
u '/(;.rd;t,le, ()[lÍU~3<W, t~ll".['~}L;tnt(), Lue jus"tl1'icou COlll ra:6Õu:3 e uO"tiVO~3 

j{(~neH (rcr:i..Lltino i h;rt~~. d'i cOJltlCcia .J!lortini, C()l!C) concr -----------_._-_. __ .-
Ci'lIí.te (Li. l'a~~(;ll(LL), (~ jiOT ;18r;~; roi - _LHe propo:n:.o ell"tr:i..r piirH cL 

Gncied,tcic pU:3 iueird., C()11j;~:";1.l1lt() UlI t(:~rrllo p"l~:"a DU:!. ill:Jl,ida:;iino 

1~(t:31;eriI)1'J'I(;ílte roi ;lnre:3o:11.t:Hln rI. 1,'c~1'n·iildo ( l(~lix .j:iLvei:c;j,) e 

JiWl:il\~IU!, 1l;-;'(1 ii.(;l1~~i.fi(>idH., 'Lll.;lndo, en;:;,~,n, ficou Ci(~ll,:;e (L;I.U venliL 

\18i1:';1::; r'ill;j~~id~l.ue!; cLt II (1:('galli~~;I.(;1i.()o oi t;:ll'l~Ü!) vJ..:;l.':nu, ao (111.8 

~tfi.rrn';'jl1 I'lf;:,110 H.lgunn dO~3 acusados e te:3tm'lunhas, o aC ctl:1panento e 

H.8 q C:1.V(:l--'''l:l.(.~. "[í~f'I~,·_~>(Jnr ).l.-'ll· ~~ i -~, ~ '_.L ,_ ~ l _. ~ votac o, era I)CnSn;l. d.e illfluerwia 

nn. 1 C1 c:üida,J c~, (P',- i u,_ .. i ,.i( O, jW3til! 18 Ilt f; pnr e t,;)·,l. concli çuo, H.n sediado pc lI' 

~. ~3{)cied;lde, 11;'1.3 Vi~3(\.n-
~ 

~ • n , -", 1 + ,.. ~.~ .:'1; i j {~ ()! 1(" 



MlNISTÉRIO PÚBLICO MILITAR ;r 3.a Auditoria da 3.a Circunscrição Judiciária Militar 

f~r:1 I}f~ 3 SOl iS de i3W 1. fanilia. 

ou êlti tude3, 'lue lh(; po;,san 

.Aff>rfl. e~~Bn. oIni~)s[i(), ll;tn llrl 

ser atril)uidos, passivel de 

atos 

repres-

SQO penaI. (1'1:3. li~5 e ~3gt3. 

;gl_tô1li_o .Ü l~;r~J~~~i. l'~ubora relu-crwse, incialuente, 

em paIrticipar da Ii organi2açH.O, 11 foi :103 poucos se entt-oLj;J,ndo 

nela, acallilndo pOT prE~~)tar eol;tboraqí'io ativa parH. pllmo funeio -

YlêUndtto da (~lltidade, 'LlléUldo j (l.. era de seu conhE;ciz lell'to OD finG 

visacioG. 
ie:c L emci;l ;ilt teriorlaente a .i\ÇW) l)opular e ao Pa.rt i<io 

I Jpcrá,cio COLlUlli :3ta, incl UGl ve di:3tri buiwio piinile-co~3 e bolet ins , 

UOGiuais , lHltret'into, nü.o ha e~{t;Elplar al~~uIn. uoa autos • 

.l"e~ ê11,5UU:l.:3 vi;j.gens a l)or'LO "üegre, receoencio adex 

T;::.~ar;k~ln;() pol:L-t .. ieo, 01HW Il1an-ceVe cOlltatO:1 com eleJaentos subvcr -

:ú vos. j~llear i"8g i l,o:io por jt'ortini, cuurpriu. ;ügwna:3 tarefa~3 

COla0: o 1;01.11)0 'iUG levavavaI.l p:lra percorrer determinado trecho 

do J:io UrL1guaix, número de I'1oradore3 WI,3 margeRs, núLlel'o de cor-

redeira~3, atc. 
.3eguidamente estav no 11 acampaJ.lento, 11 pra-ci ~ 

eHlulo 
'! ' 

exerclcl O f5 de tiro. J:>re~3-COU serviço de ronda. ( fl~3. 

Cooperou, ~wm dúvida, para fi finalidFUle a que se pro 

bem ciênte do 'Lue ~:;e tratH.va, pelo r únha FI. ti o!'ganil~a(;8.(), I1 

,{ti vidades, cou pi:QLli1(~ntos, di :ltri bui (;ii.o de p:inf leto[) (~ re; conhe

A!3Sistia reuniões com .. Jruno ,eiolri, cinwuto (io terr(;no. 
lnrtini, jintônio ~ÜI)e:ci j'laffi, ,3órgio Guir:llRrfiet3 ,Joã(~ Carlos 130 

na Garcia e outrO!3., wl.ntelldo tarnbén contato~3 com elel!1entof3 sub 

versivos Uln J:1orto .i\l(;gre, par;l onde viajava, cUilndo, ent;:lo, (;n 

J[l. (~nt;:LC) tOl:lara conheciJilC;nto cl,U'3 a-civida-1;1"ou para a V • .P. l{. 
de 8 ~3111)Vei'si vas da entidade, iniciando pela (;OYlst ru:;ão de 1I ca -

vernas, 'I onde seriwl guardéi(10~3 vi vere~l, reHlêtiios (~ aruas., re -

ceoewio orde1li3 de l!'nrtini. ~ fls. ljb e sgts. 
J~llbora uua culpabilidade esteja perfei taJ1cn-ce com -

})rovada, aCOIJpanhm:JoiJ o vo'to de sua i~xcia,. o o dr. imdi -cor, COll

~3ideranJo _ () inL1Jmtivel, face á ari;Wllentação justifica-ci va 

de l3eu voto, (lue Be nos afigura juridica. fl~). 6L~G ) 

J)elraor Carlos Palma. Confessa 'lue pertenceu ao 

". Partido I )perari o COl llmi sta, conhecendo o subversivo in vari sto 

do i\naral. lles~a condição, dis"tribuiu panpletos, tllRíjidos 

" XeI.'lp ar. ..lara-de l)orto .. \legre, n~o constanrl.o nos autos nenhu":,, e 1 rn 

hén participou de reuniões con João Cprlo q B011P ('c,rc' '1 . .. ~ u u,,_ la, i" varlD-

to do ArnH.ral,(~jnhn~3 mÜwersivos ) LuiLj C~irlos \lliveira, B!'UYlO 

r, .. ~ 1· e~ viagens ;1. Piola, Hoherto l!lortini e ~)érido Guimpri"ie q
• 1 



PROCURADORIA-GERAL DA JUSTIÇA MILITAR 

viagens a Porto Alegre, onde recebeu de F~lix llue 

a VPH pretendia faze!? propaganda, arI:1acla, contra a revolução. 

~Elbora Rlegae ter tentado se de sligrLr da. 11 organü~ação, Ii H.inda 

nela continuou a prSi'3tar serviços , inclusive lavando prato~3 no 

acampancnto. J!t'stou :'3ua col.~l.borHçÃ.o na organização, pelo[ue 

se i]:lpunha f3ua cond(;naçÃ.o. 

;jérgio l~u.iIílarRcs .3i'lueira. Conheceu, fi epoca dO~3 

fatos del3cri ~Oi3 Wl denúncia, l.Jui!3 Carlos, Bruno :2iola João CarloG 

Jjona (larcia, e distribuiu p;l.npleto8 em diversos ba.irro8 ~1.éi Cida -

de. Hecebeu e ilcei tou propodtH. de t3runo Piola e 1uiz C,irlns 

para vender " pipoca, !I nw:! carrinho, COL! o comprolJisso de tôda 

vez 'jue um ell.1ell'to da II organi~ação II 'luizesse ou praci~éwse fa 

lar com outro teria ,lU e ir avisar. J?osteriormente passou 

a cuidar o " aC81apar,wnto, " durante algumas semanas, sendo 'lue, 

nessa oportunidade auxiliou na co:rwtrução de um 'I buraco, " ( ca-

vernft .Prestou diversos serviços á ordens de Ho berto .lortini, .. 
inclusive viagens de autoHlovel H. di versos lugares, 'lue descreve. 

'l'oLlou conhecinento da linha de ação da V}!J{. e, embora nã enten -

dendo bem a explicaçã(" sania liue visava a tomada do poder. .iiinda 

assÍ!:-3tiu reunião em que se deu a troca de codinomes dos componen

tes da organiL::;n.çao, e (lue a sociedade pes\lueira seria s~ de fa -

chada, InH.S 'lue se destinava Fi. " treinR.I1ento de guerrilha.s, :3emio 

'lue as ordens seria '("dad'l s por Portini. Auxiliou na constru 

ÇRO ele uma 11 tóca iI ( cavernü ) no territorio flrgclltino, 8lue 

se destinava a gUiirda de viveres,renédios, armamento e IJuniçiÍ.C). 

lJeclara mais ,~ue houve trcinanento ou cxerclcios de t;iro. ~ fls.1:56) 

Hem (!OI~lpr()raetido nas atividades da 11 org;.tYliz~iÇH.O, 

sua condenação merçce seF mantida . ... --~_ .. --" 
AdR.o Dias Hach;ido. l!'H.~ia parte da Partido l!o -

muni8ta OperÁ.ri o ,onde !)(-; fez planfetagel1. J'!ais tarde ingres -

sou. na VY{, a l!()llVlete de ~jruno l?iola, particip;m.do de uma reu -

nião em casa dêste, es"titlHio presentes 1uiL::; Carlos, J3elmor J:lalma, 

Jérgio Guimarães, e],l 'lU e l'oi exposta a finalidade da Vl'lt. 'Lue 

era derrubar o ~ovêrllo. l,'oi encarregado da cOLlpra de rauni ção 

por HrilllO J:'iola e realuellte COIllprou algumas caixél8 de bH.las ca -

li bre 58,1, )~ \; ,~2. ASSÍIl1 agindo prestou sua colaboraçRo 

á organização ,raerecendo ser mantida sua condenação. ( fls. ;.!.;.!.7 sgts 

" COL~tmO TRIBUNAL. II 

No iHterrogatorio judicial, tõdos os acusados negmn 

a imputação atribuida pela denÚncia, alegando coaçÃ-o Dor aneças, 

rnáus tratos e éité violências, li.Ue sofrerrun ')parA. confessar as de -

clA.rações prestadas no in\lUéri to, embora ressalvando a atitude 
~r.~ rni 1; R-r.P.R do ~xérci to, contrA. os ltW:lÍS nadA. alegH.I1 • 

.... ,~.-' .................................. ----------.............. --------............ ------------------.. ... 



PHOCUHADORIA-GERAL DA JUSTIÇA MILITAR 

Por isso nos valemos das declarações da fase 

7 
.~ 
lnvestlgato-

ria llue têm por si os elementos instrutores do processo. A 

construçRo da!) 'I cavernas, 11 rÍs folhns já referidas, a apreen -

~3ão de nrIílamento e I:lUniçao, cujas fotografias constarn fi fls. 

sao circunstâncias ilue corrobnrnffi pelnamente alluelR.s declara 

çoes. B a doutrina e a jurisprudênciª tên entendido \iue de 

clarações do irhluéri to, llwmdo c0I1provadas pelos denr.!.is elemen

tos ilustrati VO~3 d03 autos ,fazem prova plena de culpabilidCide . 

. Assin, uns com Iílêlior, outros com me:nor inten~üdade, tô ~ 

dO~3 os dI1cnados contri buiram para o funcionamento da li organi -

zaçao, " cuja fin<-llidade era estabelecer campo de treinmLlento 

de guerrilhas, para tOflada do poder 

;:;e Antc)nio l{oberto de .b'ortini e Bruno Piola imaginaram 

e consti "tuirara él " orgallizaçao, 'I da 'lual o primeiro era chefe, 

os demais condenaclo[3 filiaram - se ou cornribuirara para ê-l{~ se 

nanter, pelo'lue a capitulação do delito, por d!'sclassifcação, 

para o art Q h2, da .Lei de segurança nacional, encolltra apoio na 

prova, razao pOel!Ue deve ser lílantida • 

. ~ntretanto, por força de disposi"ti vo legal levamos o 

processo ao conheciIJento dêsse J~grégio Colegiado ;3unerior (lue, 

mn sua alta sabedoria, há de solucionar com a costuneira 

'1 J li S ~ IÇA." 

.>antH. ; laria, 2 de set8mbro de 1971 

:. (( 

Procur:ldor ~)ubst Q el!! exercicio 

~~ __ w~; __ ........................................ __ --------__ ............ ________ .............. __ ----.. ---
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~_-=~'~ .. '". ,~.~~. ____ --.;"'----_ ... -..,.J""'- -

JUNTADA \ 
"os./L.diaS do mês de __ .. "'.Q.1.~·dO ono de/f/!, 

na Cartório da 3.3 Auditoria d. 3." C. J. M. laço juntad,1 

\::s ;::~:~t~~~:.:. do ___ documento._._ .......... qUII adé!li.nte! \ 

.\ __ ~JV~~ , ··'75~c C" , .. '"' , " '.' _ .. ~_ ... ~=-----_ ... y,. > ••• ~."->.,,._.~_._,._,. --" ... _. , .. ' ' 
































































































































































































































































































































































































































































































